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Resumo  
Introdução: O consumo de hortícolas e fruta é, frequentemente, associado à 
prevenção de doenças crónicas. As intervenções de educação alimentar nas 
escolas são importantes para incentivar e aumentar o consumo de fruta e 
hortícolas pelas crianças. O Projeto Amigos Hortícolas pretende divulgar a 
importância do seu consumo. Objetivo: Avaliar o consumo de hortícolas em 
crianças do pré-escolar e primeiro ciclo do ensino básico, na sequência do Projeto 
Amigos Hortícolas. Métodos: Estudo epidemiológico observacional, transversal, 
que envolveu 89 crianças do pré-escolar e primeiro ciclo. Efetuou-se o registo 
fotográfico de 399 sopas e 404 pratos, na refeição do almoço escolar e posterior 
avaliação do consumo por estimativa visual em dois momentos (antes e depois da 
intervenção do Projeto Amigos Hortícolas). Adicionalmente aplicou-se um 
questionário, de administração direta, destinado ao Encarregado de Educação 
(EE) do aluno. Resultados: A mediana do consumo de hortícolas no prato 
aumentou 16,7% e a percentagem de crianças que ingeriu 100,0% dos hortícolas 
do prato aumentou 19,0%. A mediana de consumo da sopa foi de 100,0%. As 
crianças aumentaram o consumo de hortícolas no domicílio de acordo com 86,0% 
dos EE. O consumo de hortícolas correlacionou-se com o número de crianças do 
agregado familiar (p=0,021), mas não com escolaridade dos pais (p>0,05). 50,0% 
dos EE possuem uma opinião "Muito Boa" sobre o Projeto e 62,7% considera a 
manutenção do mesmo nas Escolas como "Muito Importante". Conclusão: O 
Projeto Amigos Hortícolas demonstra ser uma boa estratégia para aumentar o 
consumo de hortícolas pelas crianças, tendo a mais-valia de ser um projeto 
valorizado pelos EE. 
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Abstract  
Introduction: The consumption of vegetables and fruits is often associated with 
the prevention of chronic diseases. School-based interventions are important in 
encouraging and increasing children's consumption of fruits and vegetables. The 
Vegetables Buddies Project intends to aware the importance of vegetables 
consumption. Objective: To evaluate children's consumption of vegetables in 
preschool and elementary school, following the Vegetables Buddies Project. 
Methods: Observational, cross-sectional epidemiological study involving 89 
preschool and elementary school children. The photographic registration of 399 
soups and 404 dishes was carried out at the school lunch and, afterwards, made 
the evaluation of the consumption by visual estimation in two moments (before 
and after the intervention of the Vegetables Buddies Project). In addition, a direct 
administration questionnaire was sent to the guardian of the child. Results: The 
median consumption of vegetables, on the plate, increased 16.7% and the 
percentage of children who ate 100% of the vegetables of the dish increased 
19.0%. The median consumption of the soup was 100%. 86.0% of the guardians 
report an increase in the consumption of vegetables by the child, at home. 
Vegetable consumption was correlated with the number of children in the 
household (p=0.021), but not with parental education (p> 0.05). 50.0% of the 
guardians have a "very good" opinion about the Project and 62.7% consider the 
maintenance of the Project in Schools as "very important". Conclusion: The 
Vegetables Buddies Project demonstrates to be a good strategy to increase the 
consumption of vegetables by children, having the added value of being valued by 
the guardian. 
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Introdução 
Os hábitos alimentares apresentam um impacto determinante na saúde das 
crianças(1). Os hortícolas e a fruta são componentes fundamentais de uma 
alimentação saudável, sendo o seu consumo associado à prevenção de 
doenças crónicas, nomeadamente: obesidade, doenças cardiovasculares, 
enfarte, hipertensão, diabetes mellitus e alguns tipos de cancro(2-4).  
A Organização Mundial de Saúde (OMS) recomenda o consumo de, pelo 
menos, 400 g (equivalente a 5 ou mais porções) de fruta e hortícolas, 
diariamente(5). Contudo, estudos(6-10) demonstram o incumprimento destas 
recomendações, verificando-se um consumo inferior ao aconselhado.  
Efetivamente, segundo o recente Inquérito Alimentar Nacional e de Atividade 
Física(11), em Portugal, verifica-se que 52,7% dos indivíduos não cumpre a 
recomendação proposta pela OMS sendo que, a nível nacional, a percentagem 
de incumprimento nas crianças é de 68,9%, apresentando os valores de 72% e 
67% para o sexo feminino e masculino, respetivamente. 
As crianças passam uma parte determinante do seu dia na escola, 
concomitantemente, a promoção de hábitos alimentares saudáveis e o 
aumento do consumo de fruta e hortícolas, em ambiente escolar, são 
estratégias apontadas pela OMS para o controlo de peso na infância e combate 
à obesidade(12). 
De facto, as intervenções de educação alimentar em ambiente escolar são 
importantes para a promoção de hábitos alimentares saudáveis e para 
incentivar e aumentar o consumo de fruta e hortícolas pelas crianças(13, 14). No 
contexto europeu, estas intervenções têm um potencial de atingir, 
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aproximadamente, 100% das crianças em idade escolar, alcançando diferentes 
grupos socioeconómicos e étnicos(15). Em Portugal, a educação alimentar está 
contemplada no plano curricular do sistema educativo, sendo integrada de 
acordo com a idade das crianças(16).  
Os programas de educação alimentar, na generalidade, podem seguir duas 
categorias, a "multicomponente", envolvendo as crianças e sua família na 
mudança de hábitos alimentares ou a "uni-componente", fornecendo e 
distribuindo hortofrutícolas gratuitos ou subsidiados(13). 
O Projeto Amigos Hortícolas iniciou-se no ano letivo 2008/2009, tendo como 
principal mentora a Dra. Alda Alvim. Este surge pelo reduzido consumo de 
hortícolas pelas crianças e pela sua importância na prevenção da obesidade 
infantil e outras patologias(17). Assim, o objetivo geral deste projeto é incentivar 
o consumo de hortícolas pelas crianças, envolvendo toda a comunidade 
escolar, incluindo o nutricionista, os professores, os alunos e seus familiares, 
transmitindo a importância de "Conhecer, Valorizar, Consumir e Apreciar" os 
hortícolas(17), podendo ser considerado, por isso, um programa inserido na 
categoria "multicomponente"(13). No presente ano letivo (2017-2018), o Projeto 
envolveu escolas do Agrupamento da Câmara Municipal da Maia (CMM). 
Na verdade, o consumo de hortícolas e fruta pelas crianças é influenciado por 
diversos fatores(18), entre eles fatores pessoais, como preferências, atitudes e 
conhecimentos; sociais, isto é, a família e amigos; e físicos, como a 
disponibilidade e acessibilidade a estes alimentos(19). O estatuto 
socioeconómico e a escolaridade dos pais são também variáveis 
frequentemente associadas, de forma positiva, com consumo destes alimentos 
pelas crianças(20-22). 
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Considerando a importância das intervenções em ambiente escolar, o presente 
estudo pretendeu avaliar o consumo de hortícolas em crianças do pré-escolar e 
primeiro ciclo do ensino básico (EB), na sequência do Projeto Amigos 
Hortícolas.  
Objetivos 
O presente estudo tem como objetivo geral avaliar o consumo de hortícolas em 
crianças do pré-escolar e primeiro ciclo (1º, 2º e 4º ano), na sequência do 
Projeto Amigos Hortícolas. Os objetivos específicos são: caracterizar o 
consumo percentual dos hortícolas servidos na refeição do almoço escolar; 
descrever sociodemograficamente as crianças e o seu agregado familiar; 
avaliar o conhecimento, opinião e valorização do Projeto Amigos Hortícolas 
pelos Encarregados de Educação (EE), bem como a influência no consumo 
dos educandos; e identificar fatores associados ao consumo de hortícolas. 
Metodologia 
Os dados do presente estudo epidemiológico observacional, transversal, foram 
recolhidos na escola de ensino básico, Gestalinho, pertencente ao 
agrupamento de escolas da CMM.  
A recolha dos dados ocorreu em dois momentos, o primeiro (t0), em outubro de 
2017, antes das 4 sessões proporcionadas pelo Projeto Amigos Hortícolas, 
entre os meses de outubro e dezembro e, num segundo momento (t1), depois 
da intervenção do Projeto, em maio de 2018.  
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População 
No estudo participaram crianças a frequentar o ensino pré-escolar e primeiro 
ciclo do EB, pertencentes ao 1º, 2º e 4º ano de escolaridade da referida escola 
e respetivos EE.  
Amostra 
Dos 94 alunos convidados a participar no estudo, 5 não apresentavam o 
consentimento informado assinado pelos EE, pelo que foram excluídos do 
estudo. Portanto, a amostra foi composta por 89 alunos pertencentes ao pré-
escolar, 1º, 2º e 4º ano do ensino básico, com idades compreendidas entre os 
4 e 9 anos.  
Material e métodos 
1. Registo fotográfico 
Efetuou-se o registo fotográfico, da sopa e do prato antes e depois de 
consumidos pelos alunos, na refeição do almoço escolar, em três dias, no 
momento t0 e t1. Assim, em t0 foram analisados 155 pratos e 158 sopas e em 
t1 244 pratos e 246 sopas sendo que, no total, o registo fotográfico foi efetuado 
em 399 pratos e 404 sopas. 
A cada criança foi entregue um cartão com um código pessoal, a partir do qual 
era também possível identificar o sexo e escolaridade, assim tornou-se 
exequível realizar comparações entre as mesmas crianças nos dois momentos 
e efetuar a sua caraterização quanto ao sexo e escolaridade. 
Pela análise fotográfica foi possível determinar a percentagem da porção de 
hortícolas consumida pelas crianças, tendo-se considerado apenas a porção 
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referente aos hortícolas que constavam na ementa como acompanhamento, 
excluindo-se assim os hortícolas incorporados no conduto ou guarnição. 
No que se refere ao prato, a percentagem da porção consumida foi 
classificada, por estimativa visual, em consumida 100%, 75%, 50%, 25% e 0%, 
consoante a quantidade da porção ingerida pela criança. Relativamente à sopa, 
esta foi classificada como consumida na totalidade ou como não consumida na 
totalidade.  
Adicionalmente, os hortícolas servidos no prato, no segundo e terceiro dia, em 
t1, foram pesados. 
2. Questionário 
Realizou-se um questionário anónimo e de administração direta, destinado ao 
EE do aluno. Estes dados foram recolhidos no mês de maio de 2018, aquando 
da segunda recolha de dados, t1. 
a) Caracterização do EE e do Agregado Familiar 
O questionário apresentava inicialmente uma secção para identificação do EE 
(Pai/ Mãe/ Outro), idade e escolaridade dos mesmos. Adicionalmente, foi 
questionado o número de elementos do agregado familiar, número de crianças 
do mesmo e respetivas idades. 
b) Projeto Amigos Hortícolas 
Os EE foram questionados se tiveram conhecimento do Projeto Amigos 
Hortícolas e das atividades desenvolvidas no âmbito do mesmo. Tiveram ainda 
oportunidade de indicar a sua opinião sobre o Projeto (classificação em opinião 
"muito boa" a "muito má"). No final do questionário o EE deveria indicar o grau 
de importância que atribui à manutenção deste Projeto nas Escolas da CMM, 
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sendo-lhe apresentada uma escala de 1 (Muito pouco importante) a 5 (Muito 
importante) para proceder a esta classificação. 
c) Influência do Projeto no consumo de hortícolas 
Procurou-se saber se o EE considerava que o Projeto influenciou o consumo 
de hortícolas pelo educando e quais as alterações. No caso de indicar uma 
alteração no sentido do aumento do consumo, este tinha ainda a oportunidade 
de especificar em que componentes e em que tipo de hortícolas (hortícolas no 
prato cozinhados, ou no prato sob a forma de saladas, ou sob a forma de 
sopa). 
Análise estatística 
A análise estatística dos dados recolhidos foi realizada com recurso ao 
software IBM® SPSS Statistics® (versão 25.0) para Windows®. A estatística 
descritiva baseou-se no cálculo de médias, desvio padrão (dp), mínimos e 
máximos. Para as variáveis nominais e ordinais foi efetuado o cálculo das 
frequências. O consumo de hortícolas em t0 e t1 foi comparado com recurso ao 
teste de Wilcoxon. Adicionalmente, utilizou-se o teste de Kruskal Wallis para 
comparação do consumo de hortícolas por ano de escolaridade das crianças e 
para a comparação entre sexos usou-se o teste de Mann-Whitney. A 
correlação de Spearman foi usada para relacionar variáveis cardinais e 
ordinais. Foram consideradas diferenças significativas quando o valor de 
significância (p) foi inferior ou igual a 0,05. 
 Resultados 
1. Caracterização da amostra 
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Das 89 crianças incluídas, 47 são do sexo masculino e 42 do sexo feminino. 
Sendo que 21 pertencem ao pré-escolar, 20 ao 1º ano, 23 ao 2º ano e 25 ao 4º 
ano de escolaridade (Tabela 1, Anexos).  
2. Caracterização do consumo de hortícolas no prato 
 Foram analisados 155 pratos em t0 e 244 em t1, a distribuição do consumo de 
hortícolas no prato, pelas crianças, encontra-se contemplada na Tabela 2. 
Torna-se relevante referir que a ementa vigente aquando da recolha em t0 não 
foi igual à de t1. Como tal, o registo foi efetuado em pratos diferentes em t0 e t1 
e, consequentemente, em hortícolas diferentes. Em t0 os hortícolas presentes 
no prato foram: cenoura, couve branca, pepino, tomate e couve roxa. Já em t1 
foram incluídos os mesmos hortícolas, exceto o tomate (Tabela 3, Anexos).  
 A mediana de consumo em t0, considerando a média das três avaliações, foi 
de 75,0% e em t1 foi de 91,7%, sendo que a diferença entre ambas é 
estatisticamente significativa (p=0,002). 
As medianas de consumo de hortícolas no prato, por ano de escolaridade 
encontram-se descritas na Tabela 4.  
Tabela 2: Distribuição do consumo de hortícolas no prato em t0 e t1. 
Percentagem 
Consumida 
t0 t1 
Prato1 Prato2 Prato3 Total Total (%) Prato1 Prato2 Prato3 Total Total (%) 
0 8 9 11 28 18,1 9 10 1 20 8,2 
25 0 0 4 4 2,6 12 6 1 19 7,8 
50 0 6 18 24 15,5 9 5 0 14 5,7 
75 10 3 8 21 13,5 7 7 8 22 9,0 
100 17 27 34 78 50,3 42 54 73 169 69,3 
Total 35 45 75 155 100,0 79 82 83 244 100,0 
*Prato1, 2 e 3: prato referente ao 1º, 2º e 3º dia de avaliação, respetivamente. 
Tabela 4: Medianas de consumo de hortícolas no prato, por ano de 
escolaridade em t0 e t1. 
Ano Mediana t0 (%) Mediana t1 (%) 
Pré-escolar 100,0 100,0 
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Verifica-se que, em ambos os momentos, existem diferenças estatisticamente 
significativas (p<0,0001) para os consumos nos diferentes anos de 
escolaridade. Não se verificaram diferenças significativas do consumo entre 
sexos, quer em t0 (p=0,061), quer em t1 (p=0,853). 
Relativamente à quantidade de hortícolas servidos, no almoço escolar, esta 
variou entre 4 e 8g para o pré-escolar e entre 6 e 16g para o primeiro ciclo do 
EB (Tabela 5, Anexos). 
3. Caracterização do consumo de sopa 
 Foram analisadas 158 sopas em t0 e 246 em t1. A distribuição do consumo de 
hortícolas na sopa pode ser consultada na Tabela 6. 
 A mediana de consumo da sopa, considerando a média das três avaliações, 
em t0 e t1 foi de 100%, sendo que a diferenças entre ambas não é 
estatisticamente significativa (p=0,317).  
4. Caracterização sociodemográfica do agregado familiar 
Dos 75 questionários recolhidos, o EE era a mãe em 82,7% das vezes, o pai 
em 13,3% e outro em 4% dos questionários. A média de idades da mãe foi de 
37 (dp=6,128) anos, sendo no máximo 47 e no mínimo 21 anos. Já a média de 
idades do pai foi de 39,7 (dp=5,993) anos, com o máximo de 58 e mínimo de 
1ºAno 50,0 75,0 
2ºAno 50,0 75,0 
4ºAno 93,8 100,0 
Tabela 6: Distribuição do consumo de sopa em t0 e t1. 
Percentagem 
Consumida 
t0 t1 
Sopa1 Sopa2 Sopa3 Total Total (%) Sopa1 Sopa2 Sopa3 Total Total (%) 
<100 0 0 0 0 0,0 0 1 0 1 0,4 
100 35 48 75 158 100,0 81 81 83 245 99,6 
Total 35 48 75 158 100,0 81 82 83 246 100,0 
*Sopa1, 2 e 3: sopa referente ao 1º, 2º e 3º dia de avaliação, respetivamente. 
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27 anos. Na Tabela 7, Anexos encontra-se descrita a distribuição dos EE por 
grau escolaridade. 
O número médio de elementos do agregado familiar foi de 3,88 (dp=1,115), 
apresentando no máximo 9 e, no mínimo, 2 elementos. O número médio de 
crianças no agregado familiar (contando com a própria) foi de 1,95 (dp=0,896), 
sendo no máximo 5 e no mínimo 1. 
5.Conhecimento, opinião, valorização e influência do Projeto Amigos Hortícolas 
 Observa-se que 94,5% dos EE referem conhecer o Projeto (Tabela 8, Anexos). 
Verifica-se que a escolaridade da mãe apresenta uma correlação positiva, 
estatisticamente significativa, com a variável conhecer o Projeto (p=0,012). Não 
se observa correlação com a escolaridade paterna (p=0,668).  
 Observa-se que 50,0% dos EE apresentam uma opinião "muito boa" sobre o 
Projeto Amigos Hortícolas(Tabela 9) e que, maioritariamente, as mães têm uma 
opinião "muito boa" e os pais uma opinião "boa" sobre o Projeto (Tabela 10). 
 O grau de importância que os EE atribuem à manutenção do Projeto nas 
escolas da CMM está contemplado na Tabela 11, onde se verifica que a 
maioria dos EE considera a manutenção do Projeto como "muito importante". 
 
Tabela 9: Classificação da opinião 
sobre o Projeto, pelo EE. 
 Tabela 10: Opinião do EE sobre o Projeto Amigos Hortícolas. 
Opinião n % 
 
 Opinião 
            
EE 
Muito 
Má (%) 
Má 
(%) 
Nem 
boa nem 
má (%) 
Boa 
(%) 
Muito 
Boa (%) 
Muito má 0 0  
Má  0 0  Mãe 0 0 5,0 41,7 53,3 
Nem boa nem 
má 
3 4,2 
 
Pai 0 0 0 80,0 20,0 
Boa 33 45,8  Outro 0 0 0 0 100,0 
Muito Boa 36 50,0        
Total 72 100,0        
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A opinião do EE sobre o Projeto Amigos Hortícolas apresenta uma correlação 
positiva com o grau de importância que atribui à manutenção do Projeto nas 
escolas da CMM, sendo esta correlação estatisticamente significativa 
(p<0,001).  
Segundo o questionário, 74,0% dos EE reporta que o consumo de hortícolas 
pelas crianças aumentou um pouco,14,0% refere que aumentou bastante e 
12,0% afirma que não se alterou (Tabela 12, Anexos). Globalmente, 39,4% dos 
EE reporta que o consumo de hortícolas pela criança aumentou na sopa 
(Tabela 13, Anexos).  
6. Fatores associados ao consumo de hortícolas  
No presente estudo não se verificou correlação entre a escolaridade do pai e o 
consumo de hortícolas pelas crianças em t0 (p=0,721) e t1 (p=0,840). O 
mesmo ocorreu em relação à escolaridade da mãe para t0 (p=0,751) e t1 
(p=0,841). Quando o EE era outro elemento, também não foi encontrada 
correlação em ambos os momentos (p=0,346). 
Verificou-se a existência de uma correlação positiva, estatisticamente 
significativa, entre o número de crianças do agregado e a mediana de consumo 
de hortícolas em t1 (p=0,021), o mesmo não se verificou para o número de 
elementos do agregado familiar (p=0,205).  
Tabela 11: Grau de importância atribuído pelo EE à manutenção do Projeto Amigos Hortícolas, nas 
escolas da CMM. 
Grau de importância atribuído à manutenção do 
Projeto 
n % 
Muito pouco importante 2 2,7 
Nem muito nem pouco importante 6 8,0 
Importante 20 26,7 
Muito importante 47 62,7 
Total 75 100,0 
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Discussão 
No que se refere ao consumo de hortícolas em geral foi possível verificar que 
este aumentou. Constata-se que a mediana global do consumo de hortícolas 
no prato, assim como, a percentagem de crianças que ingeriu 100% da porção 
de hortícolas aumentou, comparando t0 e t1. Efetivamente, considerando as 
revisões da literatura(13, 15), intervenções escolares baseadas na metodologia 
"multicomponente", como ocorre no Projeto Amigos Hortícolas, são mais 
eficazes e potenciam o aumento do consumo de fruta e hortícolas pelas 
crianças. Adicionalmente, programas como o Pro Children(23), o Food Dudes(24, 
25) e o Crunch&Sip(26) são exemplos de iniciativas para promover o consumo de 
fruta e hortícolas, sendo os resultados do presente trabalho concordantes com 
os previamente realizados. 
Segundo as Capitações de Géneros Alimentícios para Refeições em Meio 
Escolar(27), as capitações referentes ao grupo dos hortícolas, para a refeição do 
almoço, dirigidas a crianças entre os 3 e 6 anos e entre os 6 e 10 anos deveria 
corresponder a 0,55 e 0,70 porções (sendo que uma porção corresponde a 
180g em cru ou 140g de hortícolas cozinhados), no prato, respetivamente, e 1 
porção na sopa, para ambas as faixas etárias. Ademais, o componente dos 
hortícolas no prato deve apresentar, globalmente, no mínimo, três variedades 
de hortícolas em cru ou cozinhados, estando disponíveis por si só ou 
incorporados como componente do conduto ou guarnição(27, 28). No presente 
estudo, as capitações servidas encontram-se abaixo das recomendações 
preconizadas(27). Além disso, dos seis dias de avaliação, apenas em dois se 
cumprem as diretrizes relativas à variedade dos hortícolas servidos no prato. 
Verifica-se, ainda, que nesta Escola, pelo observado no momento em que é 
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servida a porção de hortícolas no prato, as funcionárias tendem a incluir uma 
porção reduzida, indicando que desta forma diminuem o desperdício alimentar. 
Revela-se necessário reconsiderar a porção servida no almoço escolar, já que 
a esta poderá estar a condicionar o consumo de hortícolas. De facto, Nicole M. 
et al, demonstra que aumentar o tamanho da porção de hortícolas servida 
poderá ser uma estratégia para aumentar o seu consumo pelas crianças(29).  
Quanto ao consumo da sopa, porém, não se observa o seu aumento, mas 
verifica-se que o consumo desta já era muito elevado. De destacar que a sopa 
é servida completamente passada e existe, também, uma grande pressão por 
parte das funcionárias auxiliares do refeitório, que exigem o seu consumo total. 
Efetivamente, a literatura refere que a pressão, a recompensa e o 
encorajamento são estratégias usadas, pelas funcionárias escolares, para 
aumentar o consumo, nas refeições escolares(30). Contudo, segundo Galloway 
AT et al, a pressão é descrita como tendo um impacto negativo no consumo de 
fruta e hortícolas, a longo prazo(31). 
Analisando os resultados, a mediana de consumo de hortícolas no pré-escolar 
foi de 100% em t0 e t1. Este facto poderá estar relacionado com influências do 
meio envolvente, pois uma funcionária misturava todos os componentes do 
prato diminuindo, por isso, a possibilidade de rejeição dos hortícolas. A 
mediana de consumo é decrescente do pré-escolar ao 2º ano. De facto, a 
literatura está concordante com estes dados, uma vez que crianças mais novas 
tendem a consumir mais e com maior frequência fruta e hortícolas(22) e o seu 
consumo tende a diminuir com o aumento da idade(32). Contudo, no 4º ano a 
mediana de consumo revela-se elevada, sendo este resultado contrário aos 
estudos previamente realizados. 
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Evidências demonstram que ingestão de fruta e hortícolas no sexo feminino 
revela-se superior à no masculino(22), o que pode ser associado, segundo Lehto 
E et al, ao facto de as raparigas apreciarem mais os hortícolas e demonstrarem 
preferência por uma maior variedade em comparação aos rapazes(33). 
Contrariamente, neste estudo, esta relação não foi encontrada, possivelmente, 
devido ao tamanho da amostra apresentada. 
Estudos indicam que a escolaridade e os conhecimentos nutricionais maternos 
têm impacto na alimentação das crianças(34, 35). Apesar de não ter sido avaliado 
o conhecimento nutricional das mães neste estudo, este poderá funcionar 
como modulador do interesse das mesmas por projetos de educação alimentar. 
Assim, verificou-se que a escolaridade da mãe encontra-se positivamente 
relacionada com a variável conhecer o Projeto Amigos Hortícolas. Contudo, em 
futuras pesquisas seria interessante avaliar o impacto que os conhecimentos 
nutricionais e a escolaridade têm sobre projetos de educação alimentar.  
Esta investigação demonstra que os EE apoiam e valorizam o Projeto Amigos 
Hortícolas, tendo em conta a sua opinião sobre o mesmo e o grau de 
importância que estes atribuem à sua manutenção nas escolas da CMM. 
Efetivamente, Jongenelis M.I. et al evidencia que os pais tendem a apoiar 
iniciativas de educação alimentar em ambiente escolar, que se foquem no 
aumento do consumo de hortícolas(36), o que reforça os resultados 
anteriormente descritos. 
A literatura comprova que intervenções "multicomponente" podem aumentar o 
consumo de fruta e hortícolas na escola e em casa(23, 26). De facto, observou-se 
um aumento do consumo de hortícolas pelas crianças, no domicílio, reportado 
pelos EE. Segundo os resultados apresentados é possível verificar que o 
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aumento de consumo em casa se revelou superior na sopa, o que poderá estar 
relacionado com o consumo desta na escola também já ser elevado e, como 
tal, as crianças já se encontram mais adaptadas ao seu consumo. Além disso, 
destaca-se o facto de a sopa ser uma estratégia usada para aumentar o 
consumo de hortícolas(37, 38), o que permite aos pais garantirem o seu consumo 
pelas crianças. 
Lehto E et al, evidencia que a maior escolaridade dos pais está associada à 
ingestão diária de hortícolas pelas crianças na Alemanha, Eslovénia, Finlândia, 
Grécia, Islândia, Países Baixos e Portugal(21). Concomitantemente, outros 
estudos(20, 22, 39) associam a maior escolaridade dos pais com maior consumo 
de fruta e hortícolas pelas crianças. Contudo,  na presente investigação tal não 
se verificou, o que pode provavelmente ser explicado pelo tamanho amostral. 
Estudos têm demonstrado que o tamanho do agregado familiar não se associa 
ao consumo de fruta e hortícolas pelas crianças(22), o que suporta os resultados 
do presente estudo. Todavia, verificou-se que quanto maior o número de 
crianças do agregado familiar, maior o consumo de hortícolas, no entanto, até à 
data, não foram encontrados estudos que sustentem este achado.Por isso, são 
necessários mais estudos para justificar e reforçar este resultado. 
A comparação direta dos resultados deste estudo com outras intervenções é 
limitada devido à forma como o consumo de hortícolas foi medido e pelo facto 
de grande parte dos programas desenvolvidos incluírem a fruta na sua análise. 
Adicionalmente, as limitações deste estudo incluem o facto de as ementas 
serem diferentes nos dois momentos de avaliação. Em t0, a recolha dos dados 
não ter sido efetuada por um profissional da área das Ciências da Nutrição. 
Além disso, o viés do entrevistador(40) é também, uma limitação a considerar, 
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pois poderá ter influência nos resultados, quer pelo facto das crianças, 
tendencionalmente, por estarem a ser observadas consumirem a porção de 
hortícolas servida, quer pelas funcionárias do refeitório incentivarem, por vezes, 
o consumo desta porção, pelo mesmo motivo. Finalmente, a não contabilização 
dos hortícolas incorporados no conduto ou guarnição, também poderá ser 
considerada uma limitação. Não obstante, em três dos pratos analisados os 
hortícolas apresentavam-se incorporados na guarnição/conduto (salada russa e 
rancho). 
O presente estudo por ser uma avaliação piloto, apenas abrangeu a escola 
Gestalinho. Em futuras investigações seria vantajoso englobar um maior 
número de escolas da CMM, dando mais robustez aos resultados obtidos. 
Além disso, seria interessante avaliar, mais pormenorizadamente, a influência 
da porção de hortícolas servida no consumo dos mesmos pelas crianças, bem 
como englobar outros determinantes, no questionário aplicado aos pais, como 
a influência das características socioeconómicas do agregado familiar, a 
disponibilidade e a acessibilidade que as crianças possuem em relação aos 
hortícolas, no domicílio.  
Conclusão 
O Projeto Amigos Hortícolas demonstra ser uma boa estratégia para aumentar 
o consumo de hortícolas pelas crianças, tendo a mais-valia de ser um projeto 
valorizado pelos EE.  
Conclui-se, assim, que promover o consumo de hortícolas em ambiente escolar 
poderá ser uma estratégia efetiva para aumentar o consumo destes alimentos 
pelas crianças, quer no almoço escolar, quer em casa. 
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Tabela 1: Distribuição das crianças por ano de 
escolaridade. 
Ano de escolaridade n % 
0 21 23,6 
1 20 22,5 
2 23 25,8 
4 25 28,1 
Total 89 100,0 
 Tabela 3: Descrição dos hortícolas servidos em t0 e t1. 
 Dia da recolha Pré-escolar 1ºano 2ºano 4ºano 
t0 
1ºDia Couve branca e cenoura   
2ºDia   Pepino 
3ºDia Tomate e pepino Couve roxa 
t1 
1ºDia Couve branca e cenoura 
2ºDia Couve roxa e pepino 
3ºDia Cenoura e couve roxa 
Tabela 5: Distribuição do peso dos hortícolas servidos, no 2º e 3º dia de análise, por ano de escolaridade 
e por tipo. 
Ano de escolaridade 2º Dia 3º Dia 
Pré-escolar 8g 4g 
Primeiro Ciclo do EB 16g 6g 
Hortícolas Pepino e couve roxa Cenoura e couve roxa 
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Tabela 7: Distribuição do EE por grau de escolaridade. 
Grau de Escolaridade 
Mãe Pai Outro 
n % n % n % 
1º Ciclo do EB (1-4ºano) 1 1,4 3 4,3 1 25,0 
2º Ciclo do EB (5-6ºano) 8 11,3 6 8,6 
 
 
3º Ciclo do EB (7-9ºano) 18 25,4 21 30,0 3 75,0 
Ensino Secundário (10-12ºano) 25 35,2 18 25,7 
 
 
Licenciatura/Bacharelato 14 19,7 16 22,9 
 
 
Mestrado 5 7,0 6 8,6 
 
 
Doutoramento 0 0,0 0 0,0 
 
 
Tabela 8: Distribuição dos EE quanto ao conhecimento do 
Projeto 
Conhecer o Projeto n % 
Não 4 5,5 
Sim 69 94,5 
Total 73 100,0 
Tabela 12: Alteração do consumo de hortícolas em casa, pelas crianças, 
identificada pelo EE 
Alteração do consumo n % 
Diminuiu um pouco o consumo 0 0 
Diminuiu bastante o consumo 0 0 
Não alterou o consumo 7 14,0 
Aumentou um pouco o consumo 37 74,0 
Aumentou bastante o consumo 6 12,0 
Total 50 100 
Tabela 13: Distribuição das crianças quanto à forma de aumento de consumo de hortícolas, identificada pelo 
EE. 
 
Aumentou um 
pouco o consumo 
Aumentou bastante o 
consumo 
Total de aumento 
n % n % n % 
Aumento do consumo de 
Hortícolas cozinhados no Prato 
17 31,5 3 27,3 20 30,8 
Aumento do consumo de 
Hortícolas sob a forma de 
Saladas no Prato 
16 29,6 4 36,4 20 30,8 
Aumento do consumo de 
Hortícolas na Sopa 
21 38,9 4 36,4 25 38,5 
